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RESUMO. - Realizou-se em laboratório um teste de neutralização do alumínio trocável (1,0 me/loa 9) 
de um solo Podzólico Vermelho-Amarelo, adicionando-se doses crescentes de CaCO3 p.a. - até 
2 x Al - a amostras do 500 gramas de solo, num total de duas repetições por tratamento. 

Amostragens aos 2, 10, 15, 20, 45, 60080 diasdeincubaçâo,seguidas de análise, mostraram ter 
havido neutralização completa doaluminiotrocável, com a dose correspondente a 2 x Al 1 , aos 20 
dias de incubação. 

Nas análises efetuadas aos 45, 60 e 80 dias, o mesmo tratamento acusou 0,3 me/100 g  de alumí-
nio trocável. 

Os valores de pli  sofreram aumento considerável logo no 29 dia de incubação, passandode 4,8 para 
5,9 no tratamento correspondente a 2 x Al+l  Ao final do teste (80 dias), tal valor havia caído para 
5,2. 

Termos para indexaçio: acidez do solo, calagem, neutralização do Al+. 

INTRODUÇÃO 

A determinação da quantidade de calcário a ser 
aplicada em solos ácidos ou ricos em alumínio tro- 
cável é problema que preocupa os pesquisadores 
em fertilidade do solo. Há divergência quanto aos 
métodos usados para tal fim, podendo-se citar os 
seguintes: 

1. Método que usa a solução-tampão SMP 
(Shoemaker etal. 1961). 

2. Método baseado na elevação do índice de satu-
ração de bases a nível que permita o desenvol-
vimento vegetal sem limitação causada pela 
acidez (Catani & GalIo 1955). 

3. Método baseado na redução do índice de satu- 
ração do alumínio a nível tolerável pelas 
plantas. 

4. Método baseado na eliminação do alumínio tro- 
cável dos solos (Kamprath 1967). 

Considerando-se que a reação dos solos ao 
calcário é função de várias características químicas 
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e físico-químicas, variáveis para cada tipo de solo, 
entende-se a diversidade dos métodos usados para 
avaliação da necessidade de calcário dos solos. 

Catani & Alonso (1969) testaram quatro méto-
d05 contra o de incubação, em diversos solos, 
encontrando os seguintes coeficientes de correla-
ção: r = 0,96 para elevação da saturação de bases a 
85%, r = 0,92 para o método baseado na acidez 
titulável com acetato de cálcio TN, pH = 7,0, 

= 0,90 para o método SM.P., e r = 0,72 para o 
método do alumínio trocável extraído por KCl 
1N. Os autores consideram que o método do ace-
tato de cálcio 1N, pH = 7,0, por ser sensível, rápi-
do e simples, poderia ser empregado em análises de 
rotina. 

Brauner (1971), em trabalho realizado com oito 
solos do Rio Grande d0 Sul, observou que a eleva-
ção d0 nível de saturação de bases a valor superior 
a cerca de 60% é prática de pouca eficiência, 
notando, por outro lado, que o alumínio extraído 
por KCI 1N multiplicado por fator 2,0 é um bom 
índice para recomendação de calagem. 

No presente trabalho procurou-se determinar, 
numa curva de neutralização, o ponto em que o 
alumínio fosse totalmente eliminado de um Podzó-
lico Vermelho-Amarelo, solo que ocorre em escala 
representativa ao longo da Rodovia Transamazô-
nica, 

Pesq. agropec. bras, Brasili 12 (único): 71-4,1977 



R.M. BLOISE, J.F. DYNIA e G.N.C. MOREIRA 
	

72 

MATERIAL E MËTODOS 

O trabalho foi realizado em laboratório, utili-
zando-se amostra da camada arável de um Podzóli-
co Vermelho-Amarelo textura média, coletada no 
trecho lcm 725 - km 825 da Rodovia Transamazô-
nica, entre Altamira e Itaituba (Pará). 

As análises feitas no Laboratório de Solos do 
SNLCS/EMBRAPA revelaram teores de 1,0 mel 
100 g de Mt 1 ; 5,3 me/100 g  de Ht;  0,5 meIlOO g 
de Ca + Mg e p1-! = 4,8. 

Para determinação da curva de neutralização do 
alumínio trocável, foram feitas incubações com 
doses crescentes de CaCO 3  p.a. (Tabela 1) mistu-
radas uniformemente a porções de 500 gramas de 
solo, posteriormente umedecidas até a capacidade 
de campo, em erlenmeyers de 1 litro tampados 
com chumaços de algodão. Trabalhou-se com duas 
repetições por tratamento. Periodicamente, reti-
ravam-se amostras de cada erlenmeyer, proceden-
do-se à análise das mesmas, até observar-se estabili-
zação d0 pH. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As Tabelas 2 e 3 mostram os resultados obtidos 
para alumínio trocável e pH nos diferentes trata-
me nto 5. 

A análise efetuada no 29 dia acusou elevação 
brusca d0 pU em todos os tratamentos; a partir daí  

decresceu gradualmente, até estabilizar-se, aos 60 
dias de incubação. Os teores de alumínio trocável 
baixaram, proporcionalmente às doses de CaCO3 
p.a. aplicadas, verificando-se neutralização total na 
dose igual a 2 x Al+,  aos 20 dias de incubação, 
resultados concordantes com aqueles obtidos por 
Brauner (1971). No entanto, aos 45 dias de incuba-
ção observou-se presença de 0,3 me/ 100 gde Al 
em tal tratamento, valor que se manteve neste 
nível até o final da incubação. 

A necessidade de calcário estimada para neutra-
lizar o AI trocável (2xAl = ton/ha), como usada 
por diversos laboratórios de análise de solos, aten-
deu a esta finalidade. Por outro lado, demonstrou 
que não se pode controlar o pH do solo usando-se 
apenas o teor de AI trocável como parámetro para 
medir a necessidade de calcário, o que está de acor-
do as observações de Freitas et ai. (1968). 

CONCLUSÕES 

Pela análise dos dados obtidos pode-se concluir 
que no solo estudado a dose de CaCO 3  p-a. igual a 
2 x Al+  é suficiente para baixar o teor de alu-
mínio a nível considerado inócuo para as plantas. 
Considerando que os calcários comerciais têm um 
PRNT inferior ao do CaCO 3  p.a. usado no teste, 
na prática, o índice deveria ser superior a 2,0 - 
variando na razão inversa do PRNT do calcário 
empregado. 

TABELA 1. Quantidades de CaCO3 p.a. correspondentes aos tratamentos testados. 

Tratamentos 	 CaCO3p.a. 

mg/0,5 kg 	 kg/ha 

1 0.AI O O 

2 0,25.A1 62,5 250 

3 0,50.AI 125,0 500 

4 0,75.Al 187,5 750 

5 1,00.AI 250,0 1000 

6 1,25.AI .312,5 1250 

7 1,50.Al 375,0 1500 

8 1,75.AI 437,5 1750 

9 2,00.AI 500,0 2000 
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TABELA 2. Teores de AI.. (me/lOOg) conforme os tempos de incubação com CaCO3 p.a. (médias de duas 
repetições). 

Tratamentos Tempos de incubação (dias) 

2 5 10 15 	20 45 60 80 

1 0,9 1,0 1,0 1,0 	1,1 1,1 1,2 1,2 
2 0,6 0,8 0,8 0,8 	1,1 1,1 1,1 1,1 
3 0,4 0,5 0,6 0,6 	0,8 1,0 1,0 1,1 
4 0,3 0,4 0,5 0,5 	0,7 0,9 0,9 1,0 
5 0,2 0,3 0,4 0.4 	0,7 0,9 0,8 0,9 
6 0,1 0,3 0,3 0,3 	0,4 0,7 0,7 0,7 
7 0,1 0,1 0,1 0,1 	0,3 0,6 0,6 0,6 
8 0,1 0,1 0,1 0,1 	0,3 0,3 0,5 0,5 
9 0,0 0,0 0,0 0,0 	0,0 0,3 0,3 0,3 

TABELA 3. Valores de pH no decorrer da incubação (média de duas repetições). 

Tratamentos Tempos de incubação (dias) 

2 5 lO 15 	20 45 60 80 

1 4,8 4,8 4,8 4,7 	4,7 4,6 4,6 4,6 
2 4,9 4,9 4,9 4,8 	4,7 4,8 4,7 4,8 
3 5,1 5,0 5,0 4,9 	4,9 4,8 4,7 4,7 
4 5,2 5,2 5,1 5,0 	5,0 4,9 4,9 4,9 
5 5,3 5,3 5,2 5,2 	5,1 5,0 5,0 5,0 
6 5,4 5,4 5,3 5,2 	5,1 5,1 5,0 5,0 
7 5,6 5,6 5,6 5,6 	5,3 5,0 5,0 5,0 
8 5,8 5,7 5,6 5,6 	5,4 5,2 5,1 5,1 
9 5,9 5,9 5.8 5,7 	5,7 5,3 5,2 5,2 
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ABSTRACT. - FERTILITV OF SOILS IN THE REGION OF THE TRANSAMAZONIC 1-tIGI-IWAY. 
1. NEUTRALIZATION OF TI-IE EXCHANGEABLE ALUMINUM IN A RED-VELLOW PODZOLIC 
SOl E. 

Neutralization of exchangeable aluminum (1,0 me/100 g) under laboratory conditions was 
investigated by application of CaCO3 p.a. in increasing doses - until 2 x AI+tf - to 500 grams of sou 
samples, totalizing nine treatments wLth twa replícations for each treatment, including a control. 

Samplings at 2. 10, 15,20,45,60 and 80 days of incubation followed by analysis showed total 
neutralization of exchangeable aluminum at the dose corresponding to 2 x A14*+,  at 20 days 
incubation. 

Determinations proced1 at 45,60 and 80 days for the sarne treatment showed 0,3 me/100 g of 
exchangeable increase at the 2nd day of incubation, going from 4,8 to 5,9 in the "2 x AI+ 
treatment. At the end of the test (80 days) such value had come down to 5,2. 

Index terms: soil acidity, liming, neutralization of AI+ 
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